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I 0 alistamento eleitoral j hligiéiflCeaÉ'|PíC*tfi4õW Grupo Adiüp Pedoito
Jtáo se reúnem muitas das comnYssies de revisão

Kecusa de atteatados de residência

• Oranja-18
«Oommlssilo de alista-
«mento eleitoral dest*
«njiiniclpio ntto se re-
«uniu, ficando assim
«privados qualificação
«m»ls de quatrocentos
«opposicioulstas»

E',lncontestavelmente, no
respeito absoluto á lei e no
reconhecimento mais escru

puloso dos direitos indívi
duaes que assentam preci*
samente as democracias.

Governo do povo pelo
povo, tendem infallivelmen-
te a desapparecer as repu-
blicas, desde que o domínio
da lei seja substituído pela
vontade exclusiva dos que,
collocados á frente da pu-
blica administração, não de-
veriam ter em mira que o
bem estar desse momo

povo, em cujo nome dizem

governar.
Do desrespeito á lei vem

necesariamente a violação
do direito; e, sacrificado o
direito, surge a oppressãj
da- qual é conseqüência da»
tural a anarchla,to mais fu
nesto dós males que podem
atacar o organismo social.

E' o que estamos vendo
no Ceará, outr'ora a terra
da luz e da liberdade, e
actualmente transformado
em senzala de escravos, ao
mando do mais vil e iniquo
dos senhores.

Do que afirmamos, as
provas ahi estão, ao ai-
cance de todos, na serie in
termina de abusos e crimes
que diariamente denunci*
amos?

E dos males gravíssimos
que pesam actualmente so
bre o povo cearense, é in
contestavelmente, dos mais
ftinestos, a impossibilidade
*em qae elle se vè de con
correr dlrectamente como
seu voto para o extermínio
da ominosa oligarchia accio-
ly, a nodoa mais negra que
ha de Infamar para sempre
as paginas da historia do
Ceará republicano.

Realmente, não ha para
um povo livre garantia mais
preciosa que o exercido do
voto.

D'ahi o trabalho meticu-
loso, empregado pelo oli-
garcha, para tornar impossl-
vel o exercido desse direito
desde as commis*-ões de a-
listamento, pelas quaes são,
com a maior ostentação e

de revisão eleitoral nos mu
niciplos em q^e já não lhe
restam nem criançati nem
soldados para alistar.

E' a noticia que nos che-
ga de quasi todos os pon-
tos do Kstado; é o que
vem confirmar, por sua vez
o telegrarama hontem re»
cebido da Granja e acima
transcripto.

Sabe todo o mundo que
só no município da Granja
foram excluídos, no pri
melro ai stamento, pela ceie-
bre commissão de recursos,
mais de trezentos opposi-
cionlstas, quasi todos elei*
tores pela lei Saraiva e pelas
leis eleltoraes subsequentes.

Pois bem, para evitar-se
a possibilidade de qualquer
fortulto alistamento, ainda
este anno, como em annos
anteriores, não se reuniu ali
a commissão de revisão que
afinal só teria de alistar op-
posícionistas.

W assim que o snr. No-
gueira Accioly procede no
Estado, mandando depois
apregoar p^íosTíèuiílàc*àiô«f,
fora d'aqui, que a oppoJ-
ção nSo tem eleitorado e
que o governo dispõe da
quasi unanimidade dos elei-

Demissão de
Rodolpho Tlieophilo

10 m nosso próximo nu»
mero publicaremos o vi
brante artigo que, sob a
epigraphe supra, estampou
no «Jjrnal do Commercio»,
do Rio, o nosso diatinetissi-
mo amigo, Frota PestOa.

Deixamos de fazel-o hoje
por aos ter chegado ás mãoa
quando já estava composta
a matéria do presente nu-
mero.

tores cearenses

ill iil

dr. Frota Pessoa pu*
blici u hoje, na secção ine-
dito lal da nossa edição da
mari lá, um enérgico artigo
em1 jue commenta a licença
dada por tempo indeter-
miriado e com todos os
ven|mentos ao Presidente
do peará pela dócil assem
bléavflo Estado.

Nesse artigo o dr Frota
Pessoa reproduz o parecer
sobie o pedido de licença,
—documento que é o se-
gulrite:

Nós não temoa eleitorado,
entretanto as com missões
de revisão, propositadamen
te, não se reúnem na epocha
normal, impossibilitando
assim o alistamento ; nós
não temos eleitorado, en*
tretanto, perante as raras
commisBões que ainda hoj<-
funecionam, compostas, na
sua quasi totalidade, de
gente desclassificada, são
cyaicamente recusados os
attestados firmados mesmo
por AUTORIDADES JUDICIA*
rias ou por três cidadãos
qualificados, como está sue-
cedendo neuta capital 1...

K aBsim procedem os
oligarchas, mesmo depois
da lei ultimamente votada
pelo Senado da Republica,
em que ficou completamen-
te elucidada a famosa quês*
tão aqui suscitada relativa*
mente a* prova de residen*
cia.

Quando outro effeito não
tivesse a referida lei, não se
lhe pôde recusar o de legi*
tima interpretação da dou*
triua a seguir-se e que evi-
dentemente foi falseada

I;

Telegrammas transmittídos
da cidade de Washington nos
trazem a dolorosa noticia de
h»ver ali fallecido o dr. Joa-
quim Aurélio Nabuco de Arau-
jo, nosso embaixador noa Ei-
udos-UVdos da America do
Norte.

O notável brazileiro sucum-
biu, inesperadamente, de hc-
morragla cerebral, as 8 e meia
da manhan de aute-hontem, e
a certeza do infausto acouto
cimento tem causado em todo
o paiz a mais profunla emo-

Figura das mais sympathicas
elle oecupava, no scenario po*
Htico, posição das mais salien-
tes desde o antigo reg'meu,
onde deixou seu nome ligado
á causa da abolição dos escra-
vos.

No parlamento nacional rica'
ram da sua passagem os traços
mais luminosos, e como diplo
mata era o único que podia
competir com Rio Branco.

Assim o sen brusco desap
pareclmento constitue perda
nacional que dificilmente po-
dera ser reparada.

O «Jornal do Ceará», sínce-
ra e profundamente magoado
ante tamanha desdita, envia
sentidas condolências á sua il-
lustre familia, especialmente &
Republica, a cuja cau3a vinha
elle consagrando o melhor das
suas energias.

j PARECER N. 16

"|À Commissão de Justi-
ça e Legislação, i qual foi
pre&nte a Mensagem do
Exrf. SrvDr. Antônio Pinto
Nogueira Accioly, Presi-
dente do Estado, sollcitan
dokdesta Asr.embléa uma
ljot^ça por mais de 30 dias,
parlai, se ausentar do Ceará,
afi^de tratar de sua san*
de$$ de parecer que lhe
sej,ar concedida a mesma
licè|Da com o respectivo
sufofyio de accôrdo com
o |jspoBto no art. 29 n.
lojíhsf Constituição, ucor-

¦reéf? todas as despezas
dt$$0?m- por conta, do
Estado1^, e podendo come
çàr a gozal-a, quando lhe
convier — Sala d .s Com*
missões da Assembléa Le-

gislativa do Ceará, em 31
de Julho de i9oq—£-?«-
renço Feitosa. — Antônio
Augusto."

O Presidente do Ceará
fiz parte da aggremlação
política que escolheu o Ma-
rechal Hermes para can~
didato. Mas claro está que
não pó de contar com a
solidariedade do Marechal
para cousas dessa ordem.

(Do «Jornal do Com--
merclo» —Rio.)

Foi «m verdadeiro, comple-
to e esplendido triumpho a de
lioioBa festa dessa novel e «ym
puthioi associação, sabbndo ul -
timo, na residência do amável
cavalheiro sr. João Baptista
Lopes.

A's oito o meia da noite os
assaltantes invadiram alaores
os salões defendidas por gra-
eiot-issimaa senhoritas, profusa-
monto illuminados, travando-ae
renhida batalha de ohloretyl e
oonfotti.

i Sempre animados e alegres
revolutearam os pares, valsando
pelos salões, bod a esplendida
luz dos lustres, ao som dama-
viosa orohestra reg'da polo
maestro Ciarlini, até quasi duas
horas da manhã.

A essa hora retiraram-se
todos, captivos do modo lhano
o delicado por que foram tra-
tados pela gentilli.sima tanii-.
lia do d'gnj vice-preaidentedo
«Grupo Amor Perfeito».

O serviço do bufet, a orna»
meotação dos salões, a illumi-
nação estiveram irreprehensi-
vois.

O «Grupo Amor Perfeito»
provou cabalmente a grande
sympathia de que goza e o seu
preet gio em o nosso meio so-
oinl : realizou a melhor festa
carnavalesca a que tomos asais-
t.do este anno.

Que cãesl
Conduzido pelas grosseiras

le vis satiifaçõis de Cílumnia-
dor infame, um cilo dos mais
rabugeutos, um b>uifratp dos
mais enlaofalrB que rabiscam
no jornal cfficial A Republica,

Iji conhecida pelo nome sug-1 ifestivo de Oazua, tenta nova»
mente esguichar, sobre o come
immacuUdo do nosio querido
e honrado patriclo dr. Freta
Pessoa, am pouco de çúi des<
prendido dos funinculos mo'

Aos nossos issiffoantes

crismo, excluídos todos a ** V&*&* ^^

quelles que, uma vez alls-
tados, constituiriam perigo
certo á sua estabilidade no

poder.
E para matar de vez a

resistência que. dia a d a,
mais se avoluma, amea-
çando forçar as portas do
alistamento, tomou o sa-
trapa a deliberação de «r

lupprlraindo as cqmwlsflõea

dada.
Fique aqui registada mais

esta infâmia dos acciolys :
tjSo é de admirar que rcu-
bem o direito alheio os qu?
não hoje apontados em todo

pais como os LADR3ES
MAIS AUDACIOSOS DOS Dl*
NHEIROS PÚBLICOS.

Tendo sido substituído o dia-
tribuidor do «Jornal», tem ha-
vido certa irregularidade na
entrega do mesmo, do que pe-
dimos desculpa aos nossos
amigos.

Os prejudicados nos enviem
suas reclamações que serão Io
go attendidas.

Vindo de Guaramiranga.on-
de se achava veraneando, está
entre nós o sr. José Pereira
Ervedosa, acreditado commer-
ciante na cidade de Belém.

Nossas saudações.

Vacoína animal
Rodolpho Theophilo conti-

nüa a vaooinar gratuitamente
em sua "Joasa Bouíevard do
Visconde do Cauhype, n? 4
todos os dias.do 1 ás 4 horas
da Urdo,

galão fal
Passa hoje o anniversario

natalicio do mimoso e inte-
ressante JORGE, filhintn do
illustrado dr. José Jorge de
Carvalhal, advogado em
Manaus.

O «Jornal» envia ura
bouquet de flores ao tra«
vesso JORGE, desejando lhe
um brilhante futuro.

Joaquim Jorg;e Vlel**a

Na ultima sessão que reali-
sou a Phenix Caixeiral, o anno
próximo findo, foi esse nosso
illustre e devotado amigo dia-
tinguldo com o titulo de sócio
honorário desta benemérita ag-
gremiaçSo que lhe deve oa
mais relevantes serviços, pelo
mesmo prestados no desempe*
nho dos espinhosos cargos que,
por vezes, lhe têm sido confi-
adost '

A proposta, que foi apresen-
tidatpelo director Goorge Mo-
relra Pequeno, teve approva-
ção unanime.

Ao intransigente amigo fe-
licita o «Jornal» pela justa e
merecida distinc-jao.

Ao seu magntfioo «assalto»
concorreu o que ha de selecto
em. nossa sociedade.

Dessa festa brilhante o alegre
trouxemos perduravel impros-
339.

Notámos a presença das ros-
peitaveis senhoras e gentis se
nhoritas, oujob n^mes tem^s o
prazer e a honra de publioar :

Me3. João Lopes. Cjnrado
Cabral, Bonicio Cavalcante,
Adolpho Siqueira, Raul Cabral,
ízaura Horta, Antônio Martins,
Luctala Albuquerque, Daroilia
Cabral, Sonhorinha Cunha, Pre-
ciosa Lopea, Domingues Car-
neiro, Vicente Ljpes, Souza
Carvalho, Joaquim Barroso,
ííylla 'Amorim. Sonhoritas :
Antonietta, Guiomar e Leonor
Machado Coelho, Annita e Bel-
hza Gentil, Antonietta e Be»*
triz MartinB. Maria e Iraoema
Souza Carvalho, Ormezinda,
Laudamia e Lavinia Costa
Freire, Iza Horta, Dagmar d'
Albuquerque, Lydia Magalhães,
N'3uon Lopes, Maria Celeste
Cabral e üdette Nunes, Ailza
e Alice Cabral, Maroca e Don-
don Amorim, Margarida, Zilm,
Branca e Céa e Julitta Alves,
Guiomar e Dondon Moraes,
Cecília Alves, Lalda e Steila,
Marietta e Uma Nogueira, Stel
Ia, Walinda, Ciéa e Idilva Bar
roso, Mariana Rendall, Marii-
nha Maoiel e Leonor Amorim,
Maria Julia, Hilda e Alayde
Lopes, Juvenilia e Maria Cam-
pos, Carminha, Julia, e Maria
José Durval, Maria e Irene Lo-
pes, Violeta Rodrigues, Mar-
garida Souza, Hilda Nunes,
Beatriz Bacellar e Franoisca
Barbosa.

Pelo realoe que o «Grupo
Amor Perfeito» soube dar ao
seu brilhante assalto, fazendo-o
destaoar-se dentre todos os que
tem havido, felioitamolo sin-
oeramente e auguramoi-lhe no-
vas viotorias nos renhidos e
alegras prehos do velho Momo.

Sabbado o «Grupo» assalta'
rá a oaaa do sr. Z «chama Baj-
ma o poiemoB vaticinar uma
outra festa tão brilhante oomo
a priraaira, vistos o prestigio
do «Grupo» e a fineza do ama
vel cavalheiro, ouji residência
tara atacada.

raes de uma alma apodrecida.
Não devíamos certamente

rebater os baixos insultos que
o tal C. d'A Ptpuhlka (letra
que pode significar calumnia-
dor, canalha, cão, ou couzí
peior) atira s >bre um homem
da estatura moral de Frota
Pessoa ; mas, para que alguns
incautos quo lêem o tal jornal
official (que devia ser repállido
pelas fiiniliaw) nSo fiquem mal
avisados a respeito de um doa
mais dignos cearenses, qual é
o dr. Frota Pessoa, ainda uma
\t% desafiamos a esse réptil
asqueroso, que se occulta sob
a letra C. a apresentar ao pu-
blico, ao menos um pedaçi do
repcllente foeiuho.

Mas esse infame que tem o
dospudor de dixer, no seu ar*
tigo, que—< J, G, da Frota
Pessoi ê o muno Fuio Frota,
Pessoa, em corpo e alma, de
cujas proe3a$ já me tenho o<xu-
pado nesta columnas..., ) tnti'
do eu de arguil-o sobre umas
tentas cousjs, mal avisado an-
daria se o tratasse por J. G.
da Frota Pessoa.. .etc. etc. »,
esse infame, dizíamos, não tem
coragem de sahir da tocaia,
d'oude, com a arma da infa*
mia, confessa, falando no sin-
guiar, que tem disparado di-
versos tiros, sem que nm só
tenha alcançado, ou ferido o
alvo. Tem ainda o bandido O
o desplante de dizer que «Frota
Pessoa se fez de ha muito, na
capital da Republica, o éco
do despeito e da calumnia do
repellente bando de aventurei-
ros políticos que infelicita esta
terra» 1

Quaatj cynismo e esl.up'«
des l!

Sahe do caminho, cachorro I
Porque não defendes primei-

ro ao teu amo, para depois
defenderes ao teu dono ?

Ladras somente ?
Então nao necessitas mostrar

que o crime de estelionato
contra a Fazenda Nacional
commettido pelo teu benemérita
che/tí (111), e denunciado pelo
diatineto advogado e homem
de letras e de caracter dr.
Frota Pessoa, é «uma infâmia
do mariola covarde» ? I

Não pode ser cobarde quem
ãssigna o que escreve, mas...
tu estás no teu papel e é a uni-
ca desculpa que tens. Todos
sabem que existe neste infeli-
cissimo Eitado uma quadrilha
de gatunos armados & custa dos
cofres públicos, que, além das
baiouôtas, tem para defendehoa
uma matilha de cães que avan-
çam ao primeiro homem de bem
que tem aprecias coragem para
denuuciaNlhes as grossas la-
droeiras.

Tens certeza de que só «para
as calendas gregas» os rouba-
dos poderão reivindicar cs seus
direitos ? Tens certeza de que
has de ladrar sempre, em defe-
sa de teu dono, que jamais se
apeará do poder ?

N5o estejas talvea, mais bre*
ve do que s-JppO^s, pedindo per»*
dão aos hjmcns de bem que
sarão forçados pelo Código Pe»
uai a te metter dentro dai gra*

ides dapriaiQi
Í5
I
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ACyrttl Meyer
Que prlsfio I...Aos cães.jQ^^^ (JflS

como tu, ama^a-se a ccrrentf Acha-Bo entte nós o mui dit
aopescoço.ou deita-se uma&oto] U9pUuECL0S tinctomoço sr. Myrtü Meyer,
quando se chega a verificar qu. commcrciante activo, intelli-i
estão atacados de hydrophobla. Igentnedos mais importantes

Descobre-te, ou deixa de la- Telegrammas do Rlo,jd0 Aracaty.
drar de longe á agula que se- data(j08 <je 30 de dezembro O «Jornal» que muito apre-
renamente cof?°eMflP"ç°d»el^ ultimo, aaaim noticiam as1 cia o seu caracter integro e o
talento que, fulgurante, deita ... Wrenctaâ detem Por isao era £ratlde conta>
chlspas que te cegam, ao moç>tri8tlBsimas oc .urrencias^\9Ml0 mui cordiairaeute.cniau*B muc .«- «"•8»-1 -- —» ,-,

que pelos seus estudes, intelli- que foi scenario a Lamara

gencla e caracter, se tem sabl- ^g Deputados na ses&âo
do impor ao respeito e acata- do dia anterj0r :
mento de uma sociedade com0| Hontemj apMar do8 es.
* 

DdU^lambeoso^deforços empregados pela
teu dono e abana a cauda enimaioria da Câmara, nSo foi desspparoci-
signal de barriga chelaj ma»p0S8ivel encerrar a discus-,™ do oartorio do ^uirá j
não ladres, nem tentes morder ggo Bobre 0 tratado de na-1 - — - '-

Guarani
Pousando mais detidamente

porque dia chegará em que fa
minto e leproso, te has de ar
rastar até a porta da primeira
alma caridosa que te queira
acolher.

Leitores, desculpae esta lio-
guaçem qne 6 a única que en-
teuá> a canzoada VARepubli
ca. Lede as Entrelinlw do n.
289, da^O de dezembro ultimo,
e vérefs que não nos excede-
mos. Que conselho vos demos l

Não.não as procureis lêr, por-
que terela de corar e de vos re- leca FreitaB que a extensão
que lerem uc wi»> v *»„ *»-6 -j,

voltar contra tanta vilania, ca- do 8eu discurso estava ob
íumnias e infâmias. Infeliz
Estado I

Impunes os gatunos, so ral-
ta collocarem-se á margem dos
caminhos, de armas em punho,
para atacarem os impreviden*
teB viandantes, ao grito, de «a
bolsa, ou a vida. » Que cães:

(D'0 Rebate—Sobral;.

j«\ Qomes Mal veira

Regressou, aute-hontem, do

Amazon?sJ o nosso presado con-
terraneo, Francisco Gomes Mal-
veira, qus, aqui,-vem concluir,
na próxima epocha de Mirço
os seus externe, do 4? anno p-
ridico.

Iotelligencla cultivada e ca^

racter bem formado, Malveira
como promotor publico que foi

na L»brea, revelou-se sempre
um apóstolo da justiça e do

direito, repellindo quaesque
'insinuações doa regulôtes poli
cos e|juizes mercaveis. A este
digno e esperançoso ccarensi
o < Jornal » cumprimenta af
fectuosamente, desejando-lh<
muitas prosperidades.

atruindo as votações,
deputado Irineu Machado

protestou contra a inter-
vençâo do leader da maio-
ria, a quem deu as costas.

«Não Beja malcriado»

__, _.- quo o Rvdmo Vigário supõe
vegaçào da Lagoa Mirim. que fui eu quem os deaoaml-j

A BessSo prolongou se nhou, e porque eatou mais que
até meia noite, sendo quasi convencido de que Be trata so-
7 a ~i „ a™» mente do um livro, poço o ro
toda oecupada pelos depu-j - 

quo mo lôrn' 
r0 

03pB0ii%,
tadoB Correia de Freitas eialmonte tl09 m0Uj! ooiieg-m dòigjj
Cülso B3yma, que discursa-«instituto do Ceará» o «Aca,j^
ram sobre a questão de doada Coar^nse», attdiidtm ei

limites entre os Estados do d°oidT Bi du8 pal^vraa ílü ar"/-..,• tieo do moamo Vigário, uao
Paraná e Santa Cathanna.i^^ ^ voi.aJe

Tendo O deputado J. J.j Ç) julgaimuto deve sor aua-
Ssabra feito ver ao seu col- tero, e ió?á das paixões.

Escreve o Rvdmo Vigário ás
linh s 87, 2" coluna doaeu ar-
tigo publicado na «R.-publica»
de 24 de Botombrj ultimo
«As paginas 70 do mesmo h
vro oncontra-80 este outro do-
cumonto—Escritura de compra
do Padre D. Pedro do Souza,
aos 11 do maio de 1703 (*)---- pelo vendedor João de Antas

diz-lhe o deputado Seabra. |iiibejr0j Oapitao*mór, morador
Malcriado é vossa ex- na povoação de CascaYul, que

cellencia, bajulador de go- era senhor e possuidor de uma

Irineu. tada em praça publica, no juizo
—Arruaceiro ! gritou o^a OUYidoria gorai desta co*

deputado Seabra. jmarca, oomo também uma oa-
Levantou-se grande tu- pela de taipa, tudo situado na
n -w« „«. A»«An «ma dita terra, lÍBtuva juato e cou?

multo, nao se dando unia 
^ a ^àJ& ^ padro

scena de pugilato, graças ã D. Podro de SaUBfl por 26ü$
intervenção de collegas. }róis, sem embargo de haver

Serenados OS ânimos, Orenutado por 250$ réis. Não
ieputadoFreitascontinuoupodia o oomprudor vender a

o seu longo discurào, suece-P™0* alBufma • úit0^,d vm
p ,acu luugu uiHv.« iprimeiro afrontar ao dito ven
dendo-o na tribuna o 8eudedor 0UBeU8 herdoito8| e fel,
collega Celso Bayma. !leoendo elle vendedor o com-

A' meia noite foi adiado prador passará cota dita venda

* '2

' li

1

A Primeira Lição.

j debate, depois de novo aos herdeiros delle duo vende

tumulto, provocado pelajjy^ 
ffiedlUtt ^^ de

approximação de forçaB de^ J^^ em outro vagim
cavallaria. >ao mesmo livro (*), de que me

Houve repetidos protCS nao letnbrj euouutra-so aiud^
t08 Oá deputados da maio- o seguinte dooumento—Proous
ria, de pé sobre as cadeiras/ração do Padre D Pedro Jjjé
,. '. m^„. ;«fi de Souza ao oapitao João de
iiziam-se coagfdoa, mtt- ^^ RlbeJro/M Birgentà.
mando o presidente da ses- mór Jeronymo de Antaa Ri
são, deputado EtlSCbio de beno, e ao itvdmo. Padre Joeó

Rfteressou para Cachoeira Andrade, a abandonor ade SoUia, eapecialmente para
onue éum doa principies es- cadejra por ter reqUÍ3Ítado'podorem administrar esse sitie
teios do nosso partido o nosso de Mjnte mór, e delle poderá'-
illustre amigo coronel José Ca- íorça. * - 'deBpe.jar ob que nelle mjrareui
valcante Pinheiro, commercian Para a sessão de hoje e metierom rendeiros quo lhe*
te abastado e de grande cre- ôâta0 inscriptos mais de dez pareoerom Bem que haja pes-

jradores, os corredores e>oa_ alguma quo lhoa impeç4

J

A saúde individual de cada sexo depende da riqueza do sanguç,
e, se este ficar impuro ou escasso, a robustez e a saúde tornam-s^
impossíveis. A escassez de bom sangue traz a anemia, a fraqueza!
geral, as digestões difficeis, o rheumatismo, as enxaquecas, as dores
nevrálgicas, as irregularidades menstruaes das mulheres, o desça-,
volvimento difícil das meninas, etc. As Pilulas Rosadas do Dr.j
Williams são empregadas precisamente para excitar a producção.
do sangue rico e puro e curam todos esses males. |

Carta do Sr. Sebastião Penna da Câmara, conhecido jornalista 6
advogado de S. José dos Campos, Estado de S. Paulo. Diz elia!
o seguinte:

"Estive doente dois annos de pobreza de sangue. Tinha dores de cabeça (príncipaw
mente depois das refeições) e vertigens; não podia abaixar-me para apanhar qualquetj
objecto; tinha os olhos sempre infectados* ficando privado, algumas vezes, da víata*"
Alem d'isso soffria de insomnia, dos nervos c de má digestão. Nada consegui com oi
vários tratamentos que experimentei. Entretanto mais de vinte pessoas me haJ^2
rccommcndado que experimentasse as Pilulas Rosadas do Dr. Williams e, afinal, dea«
fazel-o. Em bôa hora o fiz, pois dous frascos bastaram para livrar-me inteiramente dft
todos os meus sofírimentos. E' pois com immensa satisfacção que recommendo c^|'
excellcntes Pilulas."

As Pilulas Rosadas do Dr. William:
Curam toda espécie de debilidade, dando sangue novo aaj
organismo inteiro. Despertam a vitalidade, a energia, o bomj
humor e o bom appetíte. Para homens e mulheres. Nas Boticai\

c n>. a. \

i-'A

Coronel José
C avalcaute Pinlieiro

dito.
Bôa viagem lhe desejamos.

Uma roleta I
Nag barbas da policia

continua a funecionar uma
roleta de que já demos s
denuncia em nossa ediçãc

passad.i.
Mais uma vez appellamos

para as autoridades com-

petentes, no sentido de a*

cabar tamanho affonta á

moral e á sociedade.

A esta reducção velo
hoje o sr. Izidro Marcai
decbrarar-nos que, a sua
barbcarla nenhuma ralação
tinha com a roleta que
está fun-conando no mes-
mo prédio.

Sou-emos, a ultima hora
jjub. a roleta está sendo
manejada diariamente e que
a sua commun'cação está
fe dando pelos fundos da
Maison ArtNouveau.

lista procuração do Padre
D. Pedro, que o Rvdmo. Vi-
gario não se lembra cm qui

galerias da C?.mara estão
ajJlUUauVwi lliltlU U(*W QÇ içuim^h v;aaa uuv

A imprensa appella para página ae acha, foi lançada em
0 patriotismo dos represen-1773, e eunão.oitoi o dia e
tantes da Nação, afim de mês, porque a havia confiado

que não embaracem por um *° 
^xmo-. 

Sr- Buipo Dioowan-
í"1, v~ -,„ü. Joaquim Joaé Vieira, oomo
tão feisyáthemaa acção dapor diver(jafl voze8 0 tenho re<
diplomacia. Iterido no correr desta discuB

O deputado Duusheedesão. Lembro me bem da dak.
Abranchea, representante'por ter sido o.único documento

do Mixranhao, n'um bellissi.;q«e colhi quando o oartoru
uu »\*xau estevotem 1903 em minha casa.
mo discurso, declarou que,| SiolExm0i St# Biapoaind.
apezar de contrario, votará 0 con6erva, ó fácil de se ve
em favor do tratado, como'rificar.
uma homenagem ao barão! Ora, ei o Rvdmo. Vigati
i« X*\r> R,atirn eforevo que em outra pagmoio Kio iiiaiico. \dQ ràt* Uvr0t oüde eatá a

06oritura de venda de Monte
mór feita pelo capitaa-mó
Antas Ribeiro ao Pad e D
Pelro do Souza, em 11 'do
maio del7ü3. oncontra a pro-
ouração do mencionado Padr<
passada áquolle eapitão-mõr c
a outroa para administrarei
o teu sitio da M.nton.0', qut
eu afirmo 6 do 1773, ciarõ é

como a luz meridiana, qne nel-
;e, o mesmo livro, estão oa acton
d" tabeihão de 1773. E si no
mesmo livro «o ac iam au e-»-
i)ritaraa de 1773, eu não ex«
traviei oh livroB da 1764 a 1779.
oomo me attribue aquelle sa
(jurdote, uiats üovuui auliur-iu
(odoB no oartorio ou em mãos
do agum intimo de S. Rvdma.

Com relação ao tempo dos
anos de que faltam livrua no
oartorio, nao sei bem deter-
minar, uma vez que no §e»
gundo artigo do Rvdmo. Viga-
rio, ás linhas 59, da 2." ou-
luna, inserto na «Republica»,
de 24 do Betembro ultimo, lê-
se : livroB de 1764 a 1779. e ás
linhas 3, do bou teroeiro artigo
maerto na «Republica» de 2õ
do mesmo mês de setembro,
iô ao livros de 1764 a 1771.

Si S. Rvdma. esoieve em
um de 1764 a 1779, oomo er-
ro tipograüoo, em lugar de
1770, comquantj no mou jor*
aai ó visível—1779, e em ou-
(ro de 1764 a 1771, fiea a
geute em duvida bí vai a 177Q
ou 1771 ou 1779 o periodo de
quo faltam os livros ; mas se.a

SALVAÇÃO SEGURA.-
Usada nas crianças a Emnlaão
de Scott, aa salva de muitas
enformidadas

O Doutor Emygdio José Leal
de A.Ug-.üüia3j Bahia, diz so-
bre a ulficaoia doste preparado
u tegúinte :

'Attesto que teu Io empre
gado a Emu'35o do Scott, dos
Snrs. Scott & B.vrae de Nova
Yoik, em diversos doentps.
obtendo excellente icBU'tado.»

O qae attesto é vordade e o
juro em fò do meu gr&o.»

(*) NãJ ha duvida ,qoe est
escritura está lançada no livro
qne contém o ano de 1763,
quo diz elle se encontra no car
torio.

f*)\Q gripho, 6 meu,

vUmo fôr, desde que no mesmo
kVro se acham as esorituras de

768 da venda da terra, e a de
[773 da procuração do Padre
q Pedro aj veadedor para
idmiQi*tr&r oom outros a terra
Comprada, isso des annos de
òoíb, é claro, é claríssimo, quo
no ém que está a escritura de
i763 e está a de 1773, o wtea-
mo, de qne fala o Rvdmo. Vi-
gario, devem estar os que elle

iz desappareoidos, pois que
1773 é posterior aos ..nos de
.764 a 1770 ou 1771, come
queixa. Repito 'para me tornar
mais claro.

Sei bem o interesse que to
ma o Rvdmo. Vigário pela cen-
quista dl terra do Monte mór

datada de 23 de setembro u1-
timo, a seu tio o coronel Içna-
oio Pereira Lima, Intendente
de Guarani, que pára hojo em
menpoder. S. Rvdma. f*z quês
tão de honra daquella conquis-
ta. Pela arbitrariedade tudo
oonseguirá; pela lei, pela jus*
tiça, polo direito ó que não

S. Rvdma. publicou duas
oartaB minhas dirigidKS a pos-
aôas de Guarani, muito contra
a minha vontade ; eu agora
porém peço lho, oomo grande
mercê, oonuiuta quo dê publi*
cidade a que está aqui com"
migo.

Foi elia naturalmente que
deu motivo 4 falta de caridade
oom que se destruíram as plan-
taçõoB dos descendentes dos
tapuias, longos dias de traba
lho de pobres pães de famílias

Embora. Era questão de hon»
ra, o assim N. S. da Concei-
ção devia ter ficado mais sa-
tisfeita e mais venerada oom
aquelle acto de selvagem! E
a Igreja está separada do Es-
tado 11 Muito piedosos devem
ser o sub Delegado e 0 Inten
dente.

Fico, no entanto, esperando
a graça solicitada, para o que
basta uma palavra endereçada
á L:vraria Araújo, Praça do
Ferreira n. 13.

Como não desoanso também
na defesa dos meus oaboolos,
leia o publico o dooumento que
aoabo de encontrar entre outros
papeis oopiados na secretaria
do Governo. E' uma veriação
do sanado da câmara do Aqui
ras, de 4 de maio de 1813 ; e
entre outras resoluções despa-
cha um requerimento do índio
Jokô Coral, o^fciitao mór d.
lugar da Povoação de Monte-
dió., o—iü.hw pAia h«Vwr aui-
rama na dita povo«vàa, o man-
ia que requurease ao Exmo.

Governador, que foi quem de-
terminou se fizesse derrama
nesta villa e Casoavel. &

Nota-se que ainda em 1813
os descendenteB dos Paiacú»
viviam em Monte-mór, sob s
'.lireoç.io do Bcu capitão «uiói
Josó Cabral, tapua oomo elles.
E onde catavam ob descendentes
do Padro Pedro de Souza, ou
do capitão*inór Antas Ribeiro,
que ob não despejaram da terra?
Do 1773 a 1813 vão 40 anos.

Eitá chegando e ha de ohe
gar, com o favor do Deus, a
prova oabal da assiBtenoia dot
desoendeotes dos Paiaoús em
Monte-mór até a gerenoia de
tapuia capitão mór iíanoel Ba-
ptista dos Santos, que eu co-
nhsci em 1891, e Li capitão
mór muitos anos. ,

HBarro-Vermelhp, 14 de Ja
neiro de 1910.

' | -.D •

§"5 g a

Antônio Bezerra.

(Coninúi).

SMÇAO DKIOÜDS.

A!LUGA SE a casa da
rua da Lagolnha, n-
110, com boas ac*
commodações par*

grande famiiia, banheiro
latrina e bom quintal e que
acaba de passar por gran.
de melhoramento.

A tratar com a proprie
taria i rua do Impera doj
no1) fundos da mesma, ou
á rua a4 de Maio, n, 228

CIMENTO, Pinho do
Paraná e Americano, rece*">eu

João Nery

PI



JORNAL DO Cfí^KA'

A 8AÜBE da MULHER
,TOSSE ? BROOTIL «ff* BR°NCH''

; i f

cura feridas reBeldcs i darfurosBoro-Boracica
/.aboralorio-3)audí & kaâtmilla-Kio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceava
^^^m—ÊmmmÊmmm* _^^ ji um mihii i iniijfB tmÊmmmmmmammÊÊmmmÊmmamimmmmm i

.fltw.íu.^.i.. 'JSJH •" '

,*
1D' . HHim que ne prova còiíi «> conceito tle naeüicos
A"tjuu> ídeudôri ..« lá )vu, iiuütw.r oui uiodioina pela Faculdado
da li 'lua.

Attoato quo tondo empregado o mcdicamont • Broroil om três
canos He bronohite, obtive sempre resultados sorprebendoute,
pelo que aoonselbn a todos os meus clientes o uso do supra oi-
tado medicamento, não somente nos casos de bronohite como
mesmo nos deasthma e outras afteoções das vim respiratórias

Parabyba do Norte 24 de soteu.bro de 1909. - Dr Antônio
Mmdes da Silva

Dr. Jobó de Burros filho, diplomado pela Faculdade de mo-
dicina do Rio de Janeiro, modeo da Sanra Caso de Mi.e.irordia
do Recife, eto:

«Attesto ter empregado oom magníficos resultados.em nu»
morosos doente* do minha olinioa, o preparado pharmaoeutioo
denominado «A Saúde da Mulher>, do effeito maravilhoso
como regularisador do fluxo cataminal.

Reoiíe, 21 de Agoato de 1909.-Dr. José de Burros
Filho.
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""Ci:.tos 
para homem e

Senhora ha de todo gosto
em casa de João Nery.

R.Major Facundo.n? no

SELLINS bordados e li*

7los, para montaria de ho-

roem, senhora e creança

Instituto Cearense
Eate estabelecimento de

lnstrucção e de educação
localizado n'um dos bairros
mais aprazíveis desta capi-
tal, admitte, desde já, alu
mnos Internos, semi inter*
nos e externos, maiores
de sete e menore*s de vinte

Clltos pOOCK
recebeu iwg»»» .«»-».«.«- ~w .—

_í.^-^í'e um annos; estão funcclo-
1 nando as respectivas aulas.

Chácara « São Luiz»
praça Fernandes Vieira.

Preços sem competência ForUieza< i5 Je De-

gC"y?eAmà^ra,Sa: zembro de 1909.

contrnm-ee na Tabaoaria do Queiroz. ^

gfliãO CSafOnSe "-— 
Qarantla da Amazônia

Praçado Ferreira d? 26.

GA8A
Esta importante SOCIE-

DADE DE SEGUROS MU
TUOS SOBRE A VIDA,
cujas tabellas são as mais
módicas possíveis deante

se-
guros, quer de sorteio quer
sem elle. faz ainda EM-

Vende-se uma noBou.1
levard Visconde Rio Bran- djJS vantagens dos seus
co, confronte a Estação de 

gurQSj quer de sorteio q
Bonds, com bons commo- sem elle faz a;nda E^~
dos para famlliaj cacimba,.pREjsTIMOS AOS SEUS
banheiro, tanque de cimen.jSEGTjRADOS sobre a res»
to e quintal com fundo 

pectjva apólice e mediante
correspondente. '; |jur0 

módico annual.
A tratar na Rua Florano pr0CUrem informações na

Peixoto, n? 8i, com Jo?é Agencia, á Praça do Fer-
Viceute Barroso. |rejra no igt

Esplendido e variadissimoj Casimiro Montmegro
sortimento de brinquedo Representante geral n'este
para creança recebeu João estado.
Nery.

R^jorFacundo,»?..»; CoUegíO Colombo
Rua 24 de Maio

Paletots de alpaca era dl-'94 e Assembléa 72-88
versas medi ias encontram*
se no João Nery.

aulas dos

Casa prim,rl0
Aluga-se a casa

rua 24 de Maio,

n°? 92

Reabretmse a 7 de Ja-
no João Nery. | , prOX|mo vindouro as

R. Major Facundo.n?i 10 
^^ ^os cuf80S infantil

commercial e
secundário. (1? e 2? anno)

n 5 deste estabelecimento de c

com ducação e ensino.
Acceitam-se alumnos in-

Rrardes commodos, 3 ard.n», seroi..lnterno3,
gaz encannado. etc. a tra- ie"*ü:*

*&» Rodolpho Theo.;ex.er«os.B4M
-.hllo.no Boulevard do Vi, 08Festatutos deste es
conde do Cauhype, n - 

. ttWçrflBcntopodff:ip pro-
__ 'curaKosna Secretaria do

CIMENTO, Pinho de Collegio ou na Livraria

Paraná e Americano, rece Araújo. ^ 
Director** joio 

Nw! rrwiíí.W ©»»«•«««
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Protcctora Das Crianças
„._^^„^-^J^

A Emulsão de Scott é táo necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas^

como é o mesmo leite para a nutrição e

desenvolvimento das crianças em geral (

As crianças que tornam a EMULSAO

DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão

isentas do RACHITISMO, <ía ESCROFU-

LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da

FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e oufras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças

de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT & BOWNE. Chimlcoe, Nove totk

HomeoU raarca
Konhumu 4

legitima

HOTEL BATURITÉ
m/Isaaç Pinheiro

Sob gerencia de JUYEHC10 BR1TT0
BATURITÉ'—PUTIU'

Este hotel situado em frente a Eetaçao da Eitrada de Ferro de
Baturité dispõe não a«5 de bôa reíelç5o e commodos para famitias.como tam-
bem fornece meios de transporte para os pontos principaesda serra do Ba-
turlté, como : Conceição, Pacoty, Muluni$u, e Coite
e para o sertão, como sCjam: Riaclaüo Castro e Canifaty.

Tem por divisa: ASSEIO E URBANIDADE.
Proporciona aos hospedes todo o conforto pos

sivel e toda 8 as informações necessárias.
Dispõe de um grande sortimento de beb'das fi.

nas de todas as qualidades, a preços módicos, bem como
de um completo sortimento de charutos e cigarros dos
melhores fabricantes, assim como MASSAS AUMENTI»
CIAS e BOM LEITE de vacca no curral.

BATURITÉ—PUTIÚ

Bfld. TelegrapWw^cHotcí JJaturHÔ».

CHICADA
BATURITÉ'—PUTIU'

Francisco Martins da Silveira, (CHiCADA) avisa
ao publico em geral, que tem sempre de promptldão
BONS CAVALLOS para alugar. Também se enca
rega da conducção para qualquer ponto da Serra de
Baturité, inclusive Canindé.

Garante modlcldade rfos preços
BATU RIT1C'—PUTIU'

Laboratório Pharmaceutico
m

i% WWiMi«f*^g yb
KUA FORMOSA N» 80-CEAftA.

ESPECIALIDADES DA CASA:

M*

Klixir ICstomacal * F»-
ala* IJIiroseti-ra»—São os
ojethorea remédios par» aa mo^-Uas
io jstemago.

Cada frasco do Blixir acha-se en-
feito em um folheto contendo nume-
rasos attestados.de medicoa de
ioentes radicalmente curados.

Bates dois produetos foram pre-
miados na exposição de Chicago.

Quina s&ronuaira—Tônico
poderosíssimo. Empregado com so-
ccesso nas convalescenças e em todos
oa casos de enfraquecimento do or-
ganiam*, principalmente aa anemia,
eklorôee, flore» brancAt, falU eu
irregularidade da menttruayio.

Vinho araesaio-cx-eeoao-
to-plaoapnatado—Para com-
bater a bronchite chronica e a tisica
pulmonar é um remedie soberano.
Não ha tísica principiante que resista
io seu emprego.

Vinho iodo - tarmico
phoaphatado Reoonatituinte.^
Suecedaneo do óleo do ligado ia
bacalhau e das emulsSes deste olee.

Xarope iodo-tanuico
phoapbiatado.—Especial para
creantaa.

Vinho o Klixir d« noa
de leola Tônicos e reoonstítuintoi.
IndicasOês: deprenõee nervo»**,
fadigas por excesao de trabalho, eu-
fraquecimento d» coração e qualquer
¦atado áe fraqueza.

Peitoral de Jnca com'
poato—Approvado pelo instituto
saniurio do Rio de Janeiro. Pode*
roao remédio contra aa moléstias do
apparelho respiratórioBrone htiet,
ficarret ie tangnt, r9Uf.uidão, etc.

Xarope antinenrteo.
Muito efücas nas moléstias nervosas:
,piltpiia hgiteria, pálpiUsõe»,
Bsennias, etc. ;,.„.

BÍJb»iÍr"~deantdip3r«*ina.--
Contra febrea • nevralgiM. S oti.
médio ie todaa aa dores. Na« uiiU o
estômago.

Xarope de lodureto de
cálcio e extracto de no-
H-ueira. Empregadoj cam muito

proveito contra o lympbatismo, es-
crofulas, glândulas enfartadas, a»
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope axati-rheu«a«tl-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheümatismo agudo ou ohronico.

Tintura de ealaapar-
rüna coinpoeta.—Indicaeiea:
molettia» ia pelle a todaa aa que de-
pendem áe vicio ou impureu do
sangue.

Mietnra anti»»eth»aati-
ca.— E' o remédio maia«ificascon-
tra a aafhma, e por isso o maia pro-
eatado.

Xarope de bromolW-
¦mio composto.-Mui útil nu

raoleítiaa das vias raipirateria,-.
Tosses rebeldes, coqueluche, tviua ainfluenra, etc. Substilae com vn"t».
gem e xarope de Kami.

Olaaborina.—Pnrgativu mllno, de effeito rápido e suar*;«St
cai nau affecyõoa do eatomago, Agado
e iuttilinej. Indicada nas í«bre«
gastriws, eongesties a priaào ú«ventre, etc.

Doaina-dôr-Para fricçlt
contra dores rheumaticaa e nevre'
giaa de qualquer natureza, Optime,

O-ottaa anti-odoutala;i
caeKemeáie lafallivel contra a.ie dente,
Xiijecção antlbíeuoâ

rb.aKica—Cura »m pouco tempoblenorrhagiai recentes on chronica»»
Xarope da tSUbert.—At».

tiayphilitico moite coahecido. I'gu4Íao preparado franca*.
ICUxir de ferro erjg-otiaxado.--lndicaaõtta: ineentintneim

oe «fina, poilufSet noeturnà», h«.morrâgid» uierina», etc.
. ^•ropej de iodureto de catatno egeneiana , Xarope £»*•**•*.reto depotaitio » de eateaiü, iar<m.

ja» amarga».
Preparados com iodureto deputaisio puro. Indicados em todoa ocasos om se faa mister a medica tiiedurada.
Xarope peitoral cal.naantee expectorante.—

Como aen nome indica, acalma a tone«promove a expectoraeao áe «atai-abo pulmonar.
Filulae contra jeeaSeê—Sio de effeito certo • seguro contra

as febres iatermltteatea, palostree •¦>
aei«ea.

PO contra corjrsaa.—Aboi.
ta qualquer defluxo. Usa-se ia pitada*como rape,

Xarope de proto-loáureto áeíeno áe Dupasqoier.
Xarope de acto-phesphsu

de cal.
Klixtr tridisreatiTo. !•-batitue o eloii de Tisv.
lOlixir de pancreaüni.
KHlxir áe pepslna,
Trichoareneo.. o aeihoi

tônico para o cabeílo.
Água d« Oolonia an»

per fina, Rfvaliaa com aa me
lhores marcas «xtrangeiras.

3Pa de arroa finíssimo e sua
««mante perfumado, branco e cot de
tosa.

r na e Foa-dentifrkios. O
sinfectim a perfumam a bocea, con
servam e alvejam oa dentes e furtais
cem as gengivas,

'JL^inta p&ta marcar roupa, tade*
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabelecia
mento, um completo sortimento de drogas, productoi
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialldadef
ípharmaceutlcas nacionaes e extrangelras mais reputada •

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produeto* puro* recebli

Êàà



« .».t*»--<J«'Vl »IM..- f'*an*c JOfttfAL PO CEARA
ror

prduclos pharmaceuücos
-DE-

Primeira qualidade
111to tjMtt*Wmnty
anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO-
REIRA DA
ROCHA-con-
tra o rachltismo

do DR. ASTROLA
BIO PASSOS-In-
fallivel nas bronchi-

tes, coqueluche, i nfluenzajjtosses rebeldes, etc,
Xarí po de Jucá o Momo

do Pharmaceutico J. B.
í' lt.1wf>A" de Hollanda Cavalcanti—

4J0CÍ+I++OÍ PreParado exclusivamente

para combater a ASTHMA.

Xaope li Cata ie Heiode h B«de Ruanda
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue,

Pílulas de Cerpina e germes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

Tíymol f ilulaST-DR. moreira da rocha—
curam hypohemia—vicio de comer terra (geophagia)

DepilatOríÕ Brasil de ]• B- de Hollanda Ca-
valcantl—o melhor exterrainador de pellos co-
nhecido.

JL^nça per/ume—BODO
Recebido directamente da usina em Paris, em

Aidros de 30 e 60 gramas.Preços sem competência. O maior deposito do
mercado na

MERCEARIA ÁLVARO
Hna do Senador Pompeu n. 78.

AO COMMERCIO
Uscrlptorio de Coinmls-

Hõew, Consijfiiaçõc»,
Representações, A-

gencias ele.

CAMOCIM-CEARA'

Soverino Martins de Athayde

jgV—*;

FABRICA 0£ fegfÊS
£WDEft,TtLCCR?—- 3V—fRANKSr-*?^

OK

í£)i1«1a<r (XnotfMM- DO DR.M. MOREIRA danítilas OeaFenses rocha-cu*am sh,ões.

fkmmMÍâ Jiollanda.
RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

Leite Maltado de
HORL

Um alimento perfeito para creanças,convalesceu
tes e -viajantes

PARA CREANÇAS-O Leite Maltado de Hor-
lick suppre todos os elementos nutritivos para o per-
eito desenvolvimento das creanças e as que se criam

com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa immediata fiscalização, e é todo
pasteurisado.

O Leite Maltado de Horlick é um alimento puro,
preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predi-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addicionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.

PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horlick
produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe-
rior ao café ou chá< e pode substituir, em todos os ca-
sos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, era caso
de dyspepslas ou estômago fraco. E* a melhor dlera ¦
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes- 1
poas velhas, e produz os melhores resultados em febres

moléstias debilitantes.
A' Tenda nas drogarias, pharmacia* e casas

de comestíveis

Apte fferaes: P. J. Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA,n? 145, Rio de Janeiro

m
Chamo a attenção de todos, que

estamos em estação de calor, e faço
lembrar-vos que na praça Caio Pras

IÇ^f do n- 5 (Praça da Sé) tem uma fa-
\Vy brioa de rodes denominada—IRaCE-

mlllna» MA, de Manoel Franco, que fabrica
\J \fjf redes oom manipulação especial, quo

fazem baixar o centígrado de 30 a
20, obtendo os que comprarem redes
nesta fabrica, uma dormida egoal
as noites do Paraná : Reoommendo-
vos que não se enganem sãó as redes
Mareadas do Fostão e também as de
linhos bordada no próprio tesçume
são estas marcas que fazem as deli-
cias de uma noite em pleno verão.

Outrjsim, faço sciencia, que em sua tinturaçao é adicionado a
maceraçSo de alface, e é com esta tinturaçao chimica que posBO
garantir-vos que
brioa de redes
mentem 1

chimica
que dormem em rédea manipuladas na fa-

IRàCEMA nâo soffrem insomnit. EJxperi-

Praça da Sé n* 5-7
MANUEL FBÂNCO

acoeita ropresontaçõee do qunj
quor ramo de commeroio, mo-
diante módica commiBsão, ira
zendo todas as despesas de via-
gem,inolusivo tologrammas, por
sua oonta, salvo ossos extraort
dinarios. Encarrega-se também
de cobranças o liquidações com-
moroiaes amigável e judicial-
mento. AJòin da zona servida
pela Estrada do Forro do tio-
bral só acceita negócios até a
praça da Parnahyba. N» • ao
responsabiliza pelos eatrugja
das amostras do valor, quo q.
rão sompre liquidadas no p<«n-
to torminal da viagem Antigo
viajante oom longn pratica <íj
oommercío e vasto conheci-
mento detoda a fregueziu -:oj
longares ondo temdo trabalhar
julga-se biiitado a hoiv.i bem
aos que honrarom-n'o com *
suas representações A ooin-
missão será cobrada do ac i-ú«
do oom o artigo e nas cindi-
Ções que foram previam.ato
oontraotados.

Escriptorio: praça
da ESTAÇÃO-Camocim
—Ceará.

endereço telsgrapliico :

Athayde.

SMttnno Martim de Athavde

I

|nffe jyiiguel ÍJqrges
Para o 11? anno lectlvo deste estabeleci-

mento a iniciar-se no dia 7 de Janeiro de
I9IO, recebem-se, desde o dia 20 de Dezem-
bro próximo, alumnos Internos, semlinternos
e externos:

¦ ¦ r

do CURSO INFANTIL, doide 5 até 7 annos de idade ;
de OUKBO PRIMA/UO,deBde7 até 15 annos;
de CURBOiSECUNDiBlO, até 15 m\uob sendo Internos ou

ieml-inttitnos;uilo havendo Umilaçâo de idade para os externos.
O ensino militar é obrigatório 110 internato e independente

de contribuição especial; faoullativo para os serai-lnternos e
externos, os quaes pagarão uma pequena mensalidade. Ensi-
no religioso facultativo* O curso secundário comprehonde os
dois primeiros anuos do programma gymnaslal e uma serie de
aulas avulsas.

RUA SENADOR POMPEU, n? 24,

DIUEOTOR, Odorlco Castello Branco.

26 de Novembro, 1909

Hasmde em cada gola de

ÜÉgi
Tônico reconstituinte e um deliciose preparado

de FÍGADO UU BACALHÁO-8EM ÓLEO

Melhor que os antigos preparados de óleo de fi-
gado de bacalháo e emulsões para restaurar a saúde
as pessoas Idosas e creanças rachitlcas, pessoa1? em
estado de enfraquecimento e depois de enfermidades
mais ou menos graves, constipações, tosse, bronchite.1
e todas as moléstias das gargantas e dos pulmões.

Cada onça fluida VINOL contém 4 grãos de Pe-
ptonato de Ferro. Este preparado é absolutamente Isento
das matérias gurdurosas, do óleo de fígado de baca«
lháo, sendo portanto agradável ao paladar.

Acha-se á Venda nas pharmacias e drogarias

AGENCIA GERAL NO BRASIL:

PAULJ CHRISTOPH G0MPANY
H5, ma General Camara-BiA Ae Janeiro

i
€lixirde Carnahuba Composto
Approvado pela lüxma. JUNTA

CUNTRAL de

FORMULA DO PHARMAOEUTIOO

Hygiene

H0TEL-SINHA'
Ba<uritê-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para fami-.
Ha, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prln-lpaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE},
MODICIDADE.

JOAQ FRAHGISGO SAMPAIO.
-*

Preparado escrúpulosaraente por

5ÍFÍ6tiff 3) da @osía
(SÜCCESSOR)

O ELIXIR DE C^NAIIUBA COMPOSTO, è o maia
poderoso medicamento coutra a impureza do sangue.

Cura radicalmente á syphylis em todas as suas manifoB
tações,

E' applicado no Rheuaiatismo, Moléstias cutâneas, Cha
gas, Ulooras, Feridas cancerosas, Boubas, Gomrua, Manchas
a pelle, Dartros, Empigens, Herpes, oto.

Sua longa existência
meihor attestado*

e sua grande prooura bSo o seu

Deposito. PbaTaacia Cental—BATÜBITÍ
JOSÉ}' FURTADO

UPERIOR Vinh-
de Glnipapo, fabri-
cado na Aratanha,
vende-se na Mercê-

arla CRUZEIRO DO SUL

g
$mm Barbosa Cumaru l^v fyjfàfàM&\

M
B. M.—ensina francez, in«
glez, italiano, latim, conver-
sação desde a 1* aula.

A ,tractar com elle na
drogaria Osvaldo Stndart
D 0 ?.T^_ ^a_ polnoia reoebeu

AYIS0
Compram-se copos

prata do Porto
de

o««
na

Mealano

lipÉ tailgos
de

Vieira & Companhia
Recife

Este comprimidos alem
de produzirem suave erteito
purgativo, expellindo com-
pletamente os vermes in-
testlnaes, t6m a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre-
ciza mais recorrer ao óleo
vermifugo, .de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia, pois esse novo
medicamento—veio substi-
tuilo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia l

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pharmacias:

PASTEUR Ei NORMAL.

Gepfialina
(BROMOCOFEA)

DR
Vieira «te Companhia

(Uocife)
Especifico poderoso

•^GiliyiaWrDi^sANOyl^waog, çootw as dorej

de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou

cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos momen-
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
dicamento,a cBromocofeaa,
bastante conhecido no arse-
nal theurapeutico.

Não ha quem soffra mais
daquellas moléstias, tão
incommodatlvas, se fizerem
uso da CEPHALINA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

1910
POSTAES para felicita-

ções do novo anno na Mer*
cearia Hlldebrando.

$ôs.Fesías
LINDOS POSTAES,

na Merclarla Hlldebrando.
Festas Boas

POSTAES, na Mercea*
ria Hlldebrando.
ANNO NQYG .

Novo ánno
ATRAHEN1'ES Pos.

TAES, na Mercearia Hil«
debraado, ;


